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APARECE AOS |SABADOS 


ASSINATURAS: 
SO crio catia cs Rr O te 
a SEMESTRE. . «68000 : 
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Nas assinaturas para, O exterior 
há a diferênça do porte do Correio. 


Esta é mesmo curiosa, não 
acham? As aves de arribação 





















aproveitam a ocasião e apoderam- 
se de todas as riquezag.doós judeiis é Lago 


im | vizinha. E “nas obras desses 
ap e E e! 








por exemplo — introduziram-se 
Ee way a 


7 “BS ; homens, — em Flavius Joseph, 
7 Grande re reunião. 
“de protesto 


Amanhã, domingo, às 9 ho- 
ras da manhã, no Salão Alham- 
“bra, na rua Marechal Deodo- 
to, '2; realiza-se-á uma grande 
feúnião ide. protesto contra a 
infame violência de que estão 
sendo. vítimas os. propagandis- 
tas José Ettor e Arthur, Giovan- 
nitti, presos há seis mezes nos 
Estados Unidos e ame:çados 
de uma. grave condenação. 
Todos os homens amantes 
da liberdade devem compare- 
cera “esta reunião de solida- 
riedade com-as: duas inocentes 
vitimas: dos trustistas morte- 
americanos. 


































































Arthur Giovannitti — Dire- 
cror DO “IL PROLETARIADO*, 
DE Nova York. 





| José Ettor, REPRESENTANTE DA 
FEDERAÇÃO INDUSTRIAL DOS TRA- 
BALHADORES. 





Cristo que é? 
Personagem histórica? — 
louco? DOER. IAANONÃO 7 


(Reflexões dum leitor de «La 
Libre Pensée») 


HI 


E Ra autores de boa fé? 
uestão não pode ser apre- 
vébia a quanto aos supostos 
autores, que nada escreveram. 
Os autores verdadeiros, ho- 
mens do Alo confiados na 
próxima volta de Cristo e na 
renovação de tudo elo estabe- 
lecimento do reinado de Deus, 
gente ignorante e crédula, fo- 
ram por outros informados do 
que rêles nos trasmitiram, de 
nada foram testemunhas. Os 
seus escritost não podem ter 
valor histórico. Adiante, pois. 


IV 











beram, nada viram, nada lhes 
constéu do que se passava na 
Judeia, 'ho ten.po em que Cris- 
to ah, óbrava prodigios. — Os 
que falam de Cristo ou-dos|); 
cristãos só o fazem como duma 
sélta 4 afiadas” sem importân- 
ar, e ignoram os 

ios e a existência do filho 

de Deus. Um dêles, cujas ideias 
são táis que Bossi não hesitou 
em o qualificar de «cristão an- 
tes do nome», ignora -inteira- 
mente a existência de Cristo, 
que habitava entretanto à terra 


ra 44] 
mess 





Os contemporâneos nada sou-| 


passagens inteiras. 


extraordinários, tão inesperados, 
estendem-se: mesmo a regiões 


tão consideraveis, tiveram por 
testemunhas tão vastas multi- 


dões, e os filósofos, os parti- 


darios do maravilhoso que es- 


creviam então duvidavam tão 
ouco da possibilidade dos mi- 


agres, que é impossivel supor 
que os hajam “ignorado ou ca- 


lado, pois tais factos teriam 
dado à sua tese uma brilhante 
confirmação. 

Conclusão : Os contemporá- 
neos nada souberam porque 
nada se passou. 


V 


E êsses factos são ao menos 
ossiveis, realizaveis, conforme 
s leis naturais ? Resuscitar mor- 

tos, caminhar sobre as aguas, 
mudar agua em vinho, multi 
plicar, pães cortados à medida 
que crescem, serenar a tempts- 
tade com Juma palavra, subir 
aos ares sem aparelho, curar 
sem medicamento, sem opera- 
ção, sem tratamento algum, 
desaparecer e aparecer num 
lugar fechado sem arrombar 
porta nem janela, tornar a co- 
ar uma orelha como se junta 
uma pedra a uma parede ou 
uma telha ao telhado, são ou- 
tros tantos fenómenos inadmis- 
siveis, que Os próprios teólo- 
gos já não defendem, como Sa- 
batier (Esbôço duma filosofia da 
religião, — Da inspiração e do 
milagre). 

Se portanto um professor, 

um reitor da Faculdade de teo- 
logia protestante de Paris, não 


ode admitir o maravilhoso do| 


vangelho, como havia de o 
admitir eu, que quero formar 
uma convicção pessoal, que não 
sou protestante, nem católico, 
mas quero julgar imparcial- 
mente, como deve fazer qual- 
quer juiz sem opinião anteci- 
pada? 

Conclusões finais: 

Os Evangelhos não são do- 
cumentos históricos, Pertencem 
à ordem das lendas. Cristo é 
uma personagem lendária, sin- 
tética talvez, uma trans osição 
do Yesu-Cristi da India, ou 
ainda uma ampiação de um 
ou outro dos numerosos chefes 
de bandos gos na Siria, na 
Palestina, Elam, na Asia 
Menor, tiram contra os Se- 
lêucidas e seus sucessores, 
Yeshu, Yesu, Jesu, Cristi, Chres- 
tos, etc., o ultimo dos quais 
lutava ainda 5o anos depois da 
tomada de Jerusalem por Tito. 

Do que êsses homens semi- 


guerreiros, semi-filósofos, semi-| P 


taumaturgos disseram, fizeram, 
escreveram ou pensaram, a his- 
tória nada conservou. 

O Cristo do Evangelho não 
existiu. 

Binet-Sanglé, com a «Lou- 
cura, de Jesus», dá a última 
prova. O Cristo, obra anónima 
da turba mística, crédula e in- 
coerente, não podia deixar de 
ser doentio, contraditório, mis- 
tico, como o ideal que êle per- 
sonificava. Heroi imaginário de 
um povo doente e desarvorado 
física e morimente, não; podia 
ser emblema duma nação sã, 
lógica, racional, que quer viver 
uma vida livre e normal. 

Cristo deve morrer, hade 
morrer. como morreram todos 
os deuses do passado, porque 
não há deus algum. 


Pedro Grept. 


iblia vermelha 


E".graças à acção que nós apren- 
emos a conhecer os outros, assim 
omo 'a conhecer-nos a nós próprios. 
ó a acção nos revela as partes mais 

undas e desconhecidas do nosso 
er. Sabemos es na, ideia nos possui 
tada me 













ue a afirmar essa ideia 
nossa. Até E da é-ela 
lvez uma sombra, um fantasma de 
eia. 


Os contem- 
porâneos são mudos; ora os 
acontecimentos bíblicos são tão 


; Gabriel Dróimárd. + 


— Eles trabalham agora para nós, mas nós reza- 
mos para que éles possam ganhar na outra vida o 
reino do céu. 
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CONFEITOS BÍBLICOS 


Moisés fez-se, pois, modesto 
e rogado diante de Deus, que 
teve de insistir e de lhe ensinar 
o recado. O astuto político de- 
via falar aos filhos de Israel 
em nome do “Deus dos pais dos 
ditos, dizendo-lhes que esse Deus 
«era quem era», sem precisar 
de pôr mais na carta, ( Todos 
os senhores absolutos teem res- 





postas destas, recusando expli- 


cações perigosas). Que ia tira- 
los do cativeiro egípcio e leva- 
los para um eldorado, «deixando 
despojado o Egipto», pois cada 
mulher pediria à vizinha e à 
hóspeda rasos de oiro é de Pigoibo) ELE SA SO noho hr Ea ai 


Am Pr 


Batinas às ortigas 


«Abandonaram a batina os 
padres Carlos Pereira. Bicudo, 
ex-vigario de Mococa, Baurú e 
e Pederneiras e Manuel Pinto 
dos Santos, ex-secretario do 
bispado de Botucatu.» 


Porque motivos abandona- 
riam a batina os ex-santos ho- 
mens? Dar-se-á o caso do ne- 
gócio andar em crise? 

E daí quem sabe, a imigra- 
ção padrecal é tão grande que 
a procura já não estará em re- 
lação com a oferta.. 

E” bem possivel que já haja 


pupseabancância de... vagabun- 


dos.. 


% a 


e vestidos... para não Os resti- Ore rerertecereraa de 


tuir. O Deus de Israel não res- 
peitava a propriedade... dos 
outros povos; os israelitas pro- 
fessavam a famosa moral dos 
rimitivos: o bem é roubar eu 
aos outros, o mal é os outros 
roubarem-me, 

Evacuado e limpo o Egipto, 
Moisés deveria oferecer ao seu 
Deus, naquele mesmo monte, um 


sacrificio, petisqueira muito do 
gósto da divindade. 

Moisés, porém, agfes pegas 
hesitante... Tinha de pedir ao 


rei que désse 3 dias de licença, 
mesmo sem vencimentos, aos is- 
raelitas, para irem ao deserto 
sacrificar ao Senhor. Deus pre- 
venira-o da dureza de coração 
de faraó; mas prometera, para 
a vencer, ferir o E com 
vários prodígios, como pearl 
enio de conto orienta ito 
em. Mas o povo hebreu? Não 
escutaria Moisés, não creria nele, 
diria que era um impostor, que 
Deus não lhe Raro: 
Então o sogro, quero dizer, 
o Senhor ensinou a Moisés uma 
serie de habilidades: a conver- 
ter em cobra uma vara; a meter 
a mão no seio, tirando-a cheia 
de lepra, logo curada com gesto 
idêntico; a transformar em san- 
gue o que extraia do rio. Meus 
senhores, atenção ! Aqui não ha 
engano... Uma, duas, três!... 
ão sei se tambem lhe ensi- 
nou a tirar duma cartola fitas, 


iamos,” ovos estrelados, etc. 


alvez não fossem ainda de mo- 
dá as cartolas. 


O Confeiteiro. 


prensa. 
O leitor sabe que em S. 
Paulo se publicam dois, nada 


Jacobinismo padrecal 


Esta agora é de se lhe tirar 
o chapéu.. 

Ora, vão ver para que havia 
de dar agora a padralhada da 
respeitavel senhora boa im- 


ménos que dois colegas do 
Osservatore Romano, não é ver- 
dade? E”, talvez saibam. 


Pois os dois seráficos mensa- 
geiros do Vaticano andam ago- 
ra em zangas, dizendo-se san- 
tamente não menos santos de- 
saforos. 

E calculem porque ? E' curio- 
sa mas é autenticamente cató- 
lica... 

Os padres italianos enforna- 
dos no convento da Avenida 
Luiz Antonio buzinaram pela 
sua Squilla contra os clericais 
brasílicos-luso-felipinos do Co- 
ração de Maria, porque estes 
não querem pôr a sua Gazeta 
do Povo inteiramente em favor 
da guerra. contra os fieis de 
Mahomet dos desertos da Libia. 


A Squilla, transbordando em 
vaticanesco patriotismo, impre- 
ca diabolicamente... isto é, ce- 
lestialmente contra a sua co- 
lega. da boa porque esta não 
quer, sinão condicionalmente, 
tomar parte na cruzada santa 
em marcha para a conquista 
das pobres almas muçulmanas, 

E o péga já vai feio mesmo 
entre os orgãos da boa... 


(e de rapina) que não têm pá- 


tria, que não podem ter pátria 

orque a sua única pátria é o 

faticano, a cujas ordens de- 
vem cegamente obedecer per- 
tençam a nação que pertence- 
rem, os internacionalista da 
exploração a brigarem entre si 
por causa de patriotismo !.. 

Ora, ora! Para o que havia 
agora de dar a corvalhada... 





do bonzo Jílio Maria 


VE 


(ConcLusÃo) 





Ao iniciarmos esta série de arti- 
gos em refutação à sétima confe- 
rência do bonzo Júlio Maria, disse- 
mos que esmagariamos, ponto por 
ponto, tudo quanto o mesmo bonzo 
dissesse. E, de tacto, provámos, 
tudo com a História na mão, que 
os mais egoistas, os mais ambicio-/ 
sos de riquezas mundanas sempre 
foram os padres; demonstrár.os 
tambem que, contrariamente ao que 
afirmou o bonzo, a Igreja, longe 
de libertar-nos do êrro ou protegers 
nos contra o despotismo, foi ela 
exactamente quem mais nos embru- 
teceu e roubou. Agora, para con- 
cluir, — e tambem desmentir O 
Puiz, do Rio, que atribuiu ao bonzo 
Júlio fumaças de originalidade, — 
agora, diziamos, resta nos estabele- 
cer e provar que antes de bonzo 
Júlio profetisar o fim do mundo e 
a próxima vinda de Cristo, outros 
cretinos iguais a êle profetisaram 
o mesmo. 

Pa 

Durante as insurreições judias 
da 2.º metade do século I em Je- 
rusalêm, houve muitos impostores 
que se levantaram, inculcando-se 
profetas ou novos Cristos. Entre 
estes nouve um judeu — diz Cantú 
— que por ocasião da festa dos 
tabernáculos, corria dia e noite gri- 
tando: — “Desgraçada Jerusalêm, 
desgraçado templo !* (1) Posterior- 
mente, as perseguições de Nero e 
outros imperadores romanos, assim 
como o terremoto de 63 e a eru- 
pção do Vesúvio em 79, fez acre- 
ditar realmente que o mundo se ia 
acabar. Pelo meros esta foi a cren- 
ça dos cristãos durante o primeiro 
século. Mas passado êste, Papias, 
bispo de Hiercipolis o creador do 
milenarismo, no século II, transferiu 
êsse acontecimento para o ano 1000. 
Por outro lado, ceree do ano 182, 
surgiu entre os judeus outro im- 
postor que se fazia passar pelo 
messias prometido, vindo 2 ser co- 
rôado como tal. Mas apesar de 
Papias o êsse judeu, os cristãos 
continuaram a acreditar no próxi- 
mo fim do mundo durante os 5 
primeiros séculos; e Lactancio Ter- 
tuliano, S. Agostinho e outros pa- 
dres cairam nesse crasso êrro, inspi- 
rados uns no cap. XXIV de 8. 
Mateus, e outros na Ewegese de 
Papias. 

Entretanto, 0s séculos se sucediam 
e desmentiam continuamente as 
profecias dos charlatães; mas, mes- 
mo assim, a crassa ignorância dos 
cristãos continuava alimentada com 
a próxima vinda do Cristo e o fim 
de todas as coisas, e não faltavam 
impostores e falsários religiosos de 
toda a casta que se inculcassem 
profetas e até verdadeiros messias. 
Aqui surge-nos à ideia a bela pro- 
posição de Proudhon: — «“ Emquanto 
a Humanidade se ajoelhar a um 
deus, ela será réproba*; equivalente 
a est'outra: — Emquanto houver 
crentes, haverá impostores, isto é, 
Júlios Marias. 

Assim, ex 530, surge na Pales- 
tina um falso messias de nome 
Julião; e em 555, aparece outro 
em Cesaréa. 

Mas estes dois falsários pagam 
coma vida as suas imposturas (2). 

Em 723, um novo messias surge 
na cr e os israelitas, em massa, 
correm à Síria; os mouros, porêm, 


f ) «Obr. cit», t. 


157. 
a) Id., t. IX, cap. hM a 
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que correm em poz do falso cristo. 

Aproximamo-nos à ano 1000 e 
as' profecias do bispô Papias e 8, 
Agostinho vão cumprir se. O bonzo 
mór dos cristãos é um francês de 
nome Gilbert, mas conhecido por 
Silvestre II. E' o ano 999. O tér. 
ror é indescriptivel! — “Os servos 


« jabandonam o trabalho — diz o dr. 


Gener — e os senhores não tratam 
de lh'o impôr. E, de facto, para 
que serve trabalhar se tudo vai 


*| acabar daí a pouco ? Mas, deu meia 
“| noite e o mundo continuou a viver... 


“IBotutação à sétima conferência 


Terrivel desengano, mas já era tar- 
de! Não é em vão nem impune- 

mente que se interrompem as eter- 
nas leis do movimento que presidem 
à Mai Natura! O trabalho aban-- 
donado e os campos incultos pro- 
duzem as naturais consequências: 
— uma tome, não canina mas antro- 
pofagica, pois que os homens comem- 
se uns aos outros (3); cs feudais 
tornam-se ladrõês 'de Estradas, e a 
Igreja para desterrar a tantos la- 
drões e farmintos predíca a neces- 

sidade de ir restaurar o sopulerô 
de Cristo. Na verdade, era o último 


: expediente... 


Eis, pois, as consequências das 
loucuras dos colegas de bonzo Júlio! 

Mas a mania que continúa a 
atormentar e alimentar o cégo fa- 
natismo e a ignorância crassa dos 
cristãos é sempre a esperada e mui 
chegada vinda de ese tontuelo Uris- 
to, a quem Doge da Maia é outros 
heréticos não querem conceder a 
existência histórica nem de graça. 


No século XV essa mania a 


na Inglaterra, importada sex dú- 
vida de outro paiz. Dois séculos 


mais tarde, o protestante e assãs- 
sino Cromwell está muito impres- 
sionado * do e bm o mando vi acabar: 


se“; e Eduardo Iwing, um terrivel 
fanático protestante da Igreja escôs- 
seza, apregoa em altos gritos que 


o Cristo bate às portas. A impos- 
tura já era antiga e por isso quási 
ninguem ligou... Mas em 1814, 
uma nova impostora surge nos Es- 
tados-Unidos; chama-se Southcoutg, 
e proclama-se Noiva do Cordeiro, 
que, qual outra Virgem Maria, vai 
em breve dar à luz êsse Cordeiro. 
Desta vez a coisa era de chifrés e 
ne isso bem poucos a tomaram-a 
sério. 


Mas a mania continúa. Guilher- 


me Miller, um tipo analfabeto, nas- 
cido em 1782 
muito sabedor | 
ouvido dos pe empraza a vids 
do mundo para o ano de 1844; e 
o Cristo, está mais do que visto, 
tambem tinha de vir nésse ano. 


o Massachnssetts, 
a Bíblia por tel-s 


Daqui origina-se a protestante 


seita dos sabatistas ou adventistas, 
que no já citado ano de 184€, co- 
meçam a liquidar contas com este 
mundo, isto é, vendem tndo quanto 
têm, despedem-se dós amigos, exor- 
tam os menos crentes e ameaçam 
terrivelmente os ateus com às penas 
do inferno. (4) 


(3) P. pe «La Muerte y el 
157; Barcelona, 1907. 


(4) David TA Vet teg «O Sabbatis- 


mo Desmascarado», que. de dona 
Amelia Collins, cap. V 


» P. 57; Bahia, 
IgI2. 


DODISSSSHHSDOSSILISTIS 


CAUTÉRIOS 


LKXIV 


A Benção Divina, jornal 
cuja assinatura custa 
apenas 108 por ano, é 
a fonte de toda a pros- 





perdida. Dirigir-se a 
X. dos ANA na 
Aparecida. 


(Anúncio do «Estado»). 


Há muita gente pelo mundo afóra 

Que só vive a queixar da sorte ingrata; 

Há muita gente cheia de caipora 

Que, sem crença e esperança em Deus, se 
(mata, 


E' que ela toda, coitadinha ! ignora 
Que uma bençam divina é tão barata, 
E nos faz prosperar, e em menos de hora 
Os azares da sorte um por um cata... 


Dez mil réis! E' barato, é pepineira 1 


E por isto a Lanterna, pressurosa, 
Vai a nova levar à terra inteira, 


Para gáudio da gente que padece: 

Coisa assim santa, fácil, proveitosa, 

Só lá na Aparecida é que aparece... 
Beato da Silva. 


geme 





ko £ 





A LANTERNA ' 
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Mas. o mundo não está ligando 
8 profecias de cretinos nem o Cristo 
faz caso da chamada dos seus eleitos; 
o que quer dizer, que nem aquele 
se acabou nem este veiu, tradu- 
zindo-se tudo isso em outro formal 
desmentido. Entretanto, tal creti- 
nece, parecia de todo esquecida e 
sepultada no abismo da sua própria 
impostura, quando em 1848, pas- 
sados 4: anos depois do último fra- 


“casso, surge na América outro novo 


papa dos adventistas, — Mrs. Whi- 
te, — que. como bonzo Maria anun- 
cia o próximo fim do mundo é a 
inevitavel vinda do Cristo. 

Acabouse o mundo? Veiu o 
Cristo ? Não ? Pois então, senhores 
tarsantes, basta de imposturas. : 

Terminando, pois. diremos que 
bonzo Júlio Maria não foi original, 
porque, como demonstrámos, outros 
cretinos antes dele profetisaram o 
mesmo. (5) 

José Martins. 


(5) Segundo um livro que temos à 
vista, desde os-dias de Cristo até 
hoje têm aparecido, entre Cristos fal- 
sos e falsos profetas, 65 impostores, 
inclusive o bonzo Júlio Maria. («A 
Gloriosa Ap. de Cristo», publi, da 
Socieda. Internacio. de Trata. no 


Bras.,.p. 15; S. Paulo, 1909. 





Dotrina da Igreja 


Segundo refere o padre Cla- 
raz, o frade dominicano Jan 
vier, prêgando da igreja de 
Notre-Dame, de Paris, em 25 
de março último, defendeu o 
direito de matar os herejes, 
nada menos. ' 

«Tem a Igreja o direito de 
mandar matar os herejes?... 
Tem ela pelo menos o direito, 
em virtude do seu poder indi- 
recto sobre as coisas temporais, 
de apelar para os Estados cris- 
tãos afim de obter a repressão 
dos herejes por meio de penas 
que podem ir até à de morte? 

«Penso que sim, senhores, 
até à pena de morte (ajuntan- 
do que ela póde, quando lhe 
convier, não se servir desse di- 
reito, que ela não tem inten- 
ção de restabelecer instituições 

ue, em séculos em que a uni- 

ade do pensamento religioso 
foi rompida, fariam mais mal 
do que bem à fé). Penso que 
sim, apoiando-me primeiro na 
prática, depois no ensino da 
própria Igreja, e estou conven- 
cido de que nenhum católico 
professará a ideia contrária sem 
errar gravemente.» 


Protestando contra uma violencia 
Pró-Ettor e Giovannitti 








- Conforme noticiámos, reali- 
zou-se no domingo à tarde a 
reunião de libertarios para tra- 
tar do protesto de solidarieda- 
de com os companheiros Ettor 
e Giovannitti, vitimas da fúria 
reacionaria dos grandes argen- 
tarios norte-americanos. 

Depois de uma ordenada tro- 
ca de ideias, foi deliberado a 
realização do comicio de ama- 
nhã e dirigir um convite à 
federações operarias de Santos 
e do Rio para secundarem esse 
protesto. 


NO RiO 


a Federação Operária realizará 
uma reunião amanhã, às 2 ho- 
ras da tarde, em sua séde, na 
rua General Camara, 335. 
a 
.. 

Até à hora de entrar a nossa 
folha para o prelo ainda não 
sabiamos. o 
Santos e em 
tanto, 
companheiros dessas cidades não 
deixarão de secundar o protesto 
de S. Pauio e do Rio. 


ae 
- Em S. Paulo já foram espa- 
lhados dois boletins convocan- 
do a reunião de amanhã, um 
do Grupo Anarquista Guerra 
Social e o outro da União Ge- 
ral dos: Artifices em Calçados. 


urocaba. Entre- 


8 

ee 

Do sr..J. de Camargo, de 
S. Manuel, recebemos no do- 
mingo um telegrama declaran- 
do a sua solidariedade com a 
reunião naquele dia realizada, 
protesto êsse depois confirma- 
do mapor n carta. 


ue se fará em|P 


estamos certos que os|P 





O julgamento do fidalgo — Cumprirá 
a pena toda? — Como se porta um 
nobre no tribunal republicano — Uma 
figura digna de estudo: um homem 
do passado sob os :: o-rnsolhos — Es- 
boça-se um retrato significativo — 
Psicologia dos homens da contra- 
revolução — D. João d'Almeida e os 
comenc “tores do Brasil — Os que 
andam.entre nós, mas vivem... na 
lua — Alude-se aos aventureiros — 
Viva a Espanha !... — Soa a Marcha 
Real em honra de D. Rodrigo, de- 
fensor da Republica... — Um sonho 
de grandeza militar — Qual é a 
verdadeira defesa dum país? — A rá 
que quer ser do tamanho do boi e o 
carro adiante dos bois — Aeropla- 
nos e trambolhões. 


Lissoa, 28 DE JULHO 
Começaram a funcionar os 


“L tribunais marcinis, iniciando a 


tarefa com o julgamento do no- 
bre D. João d'Almeida. Acusa- 
do de dois crimes — rebelião 
armada e assassinato de um 
guarda fiscal — só o primeiro 
lhe foi dado como provado, 
valendo-lhe a respeitavel pena 
de seis anos de prisão maior 
celular, seguidos de dez de de- 
gredo, ou na alternativa, a de 
vinte anos de degredo em pos- 
sessão de primeira classe. 

— Não cumprirá a pena toda: 
está aqui está em liberdade ! 
dizem alguns com indignada 
suspeita, murmuram outros com 
benévola piedade. t 

E é na verdade possivel que, 
dentro de poucos anos, resta- 
belecida solidamente a calma e 
convencidos os contra-revolu- 
cionários, em sua maioria, da 
inutilidade dos seus esforços, 
postas em acção certas influên- 
cias e pressões, seja feito ge- 
nerosamente o largo gesto de 
perdão... 

Quantas outras esperanças, 
alêm desta, não se agitarão 
talvez no coração deste pobre 
D. Quixote miguelista!.... 

A sua atitude no tribunal 
foi adequada ao seu orgulho 
de fidalgo, à sua mentalidade 
arcaica e porventura àquelas 
esperanças. Recusou defender- 
se, negou-se a escolher advo- 

ado: não reconhecia o tribu- 

nal, Portugal está fora do di- 
reito das gentes... Frases que, 
como a sobranceira reivindica- 
cão do seu «dom», não desper- 
ta ecos indignados, nem pas- 
mos laudativos: estão fóra da 
moda, como o seu autor e as 
ideias que êle representa. 

Este caso não deixa de ter 
interesse e de sugerir reflexões 

ouco habituais. Eis aqui um 

omem, miguelista de nascen- 

ça, que, para não jurar a ban- 
deira EM e branca, a da mo- 
narquia constitucional, emigra 
aos 14 anos. Aos catorze anos! 
Exteriormente, o seu acto pa- 
rece o de um antimilitarista re- 
volucionario, de um internacio- 
nalista; e D. João d'Almeida, 
se não fosse fidaljo e migue- 
lista, se não se tivesse expa- 
triado precisamente para se 
alistar num exército estrangei- 
ro, teria sído considerado e in- 
sultado como um vulgar anti- 
patriota. 

Mas o antimilitarismo e o in- 
ternacionalismo exigem uma re- 
flezão é um estudo que não 
veem geralmente aos 14 anos: 
êsses revolucionários lutam sem- 
pre contra o meio e quasi sem- 
re contra as ideias e tradições 
de familia. D. João d'Almeida, 
elo contrario, não precisou de 
ideias : achou-as feitas, seguiu 
cegamente tradições, rezou ma- 

uinalmente o padre-nosso que 
lhe ensinaram desde o berço... 
Encerrou-se numa especie de 
mundo àparte, numa torre ve- 
tusta e heráldica e a vida real 
foi-lhe desconhecida... 

Naturalizado austríaco, ocupa- 
do em subir postos nas tropas 
de Francisco José, o fidalgo 
miguelista de Lisboa, além de 
ignorar tudo da vida social mo- 
derna, engrenagens, condições 
e tendencias, vive apartado do 
seu país, do país que o seu 
senil partido quereria recon- 
quistar... Se depois de um de- 
sastre (queda do cavalo, creio), 
que o forçou a deixar o exér- 
cito, e, segundo o defensor ofi- 


cioso, lhe alterou um tanto O 
juizo, vem a Lisboa, é para 
logo se convencer de que só 
com Deus e a bandeira branca 
do miguelismo Portugal se le- 
vantará... 

Tal é em breve traços, a 
psicologia, a mentalidade de 
um dos principais chefes da 
restauração monárquica em Por- 
tugal! Não há talvez entre os 
contra-revolucionários, tipos tão 
completos como este; mas do 
modélo aproxima-se, por um 
lado ou por outro, quasi todos. 
Aproxinia-se até aqueles que, 
tendo partido duma aldeia para 
o Brasil, ignorantes das condi- 
ções das sociedades modernas, 
alheios a todo o movimento de 
ideias, estranhos ao jogo das 
causas que mudam as formas 
políticas, desconhecedores da 
situação das forças reais da sua 
«pátria», acham tão facil resta- 
belecer o trono como foi lan- 
ça-lo por terra. Antes, nem 
sequer queriam admitir a pos: 
sibilidade duma república por- 
tuguesa. Após os primeiros te- 
legramas sobre a insurreição 
de outubro, não dizia, no Rio, 
a um jornalista, um graudo 
português, todo seguro de si, 
que a louca aventura seria pron- 
tamente sufocada e que, caso 
triunfasse por um momento, o 
povo, o país em peso logo a 
esmagaria?... 

Há mesmo pessoas, por ve- 
zes inteligentes, que, sem sair 
daqui, parecem comtudo viver... 
na lua— num mundo ideal es- 
tranho, todo de ilusões.gu de 
preconceitos anacrónicos. 

Não falemos já dos aventu- 
reiros e despeitados, dos que 
no fundo não acreditam na res- 
tauração nem esperam vitória 
alguma—a não ser a perma- 
nente e rendosa vitória da sua 
finura sobre a simplicidade dos 
seus adeptos. 


- «Está, pois condenado e 
já metido & bordo dum trans- 
porte o mais importante dos 
Pitconciro feitos pelos repu- 
licanos. E agora a justiça mi- 
litar continuará a sua tarefa 
implacavel... 


O que tambem continua é o 
entusiasmo por D. Rodrigo So- 
riano — outro «dom», mas es- 
panhol, — cavaleiro defensor da 
República Portuguesa. Impo- 
nentes manifestações da rua, 
festas de homenagem, sauda- 
ções tudo. Diplomaticamente, o 
govêrno abstêm-se; e muito 
diplomaticamente tambêm, nas 
festas e cortejos, figura a ban- 
deira oficial do vizinho reino, 
toca-se a Marcha Real, aclama- 
se a Espanha sem qualificati- 
vos, trocam-se ardentes juras 
de amor e de fraternidade... 
Ante essas fogosas expansões 
de afecto, que poderia fazer 
um govêrno de intenções agres- 
sivas ou impertinentes?... 

Toda esta cordialidade inter- 
nacional, que deliciaria o luso- 
brasileiro sr. Bernardino Ma- 
chado, não impede os republi- 
canos de pensarem cada vez 
mais num consideravel aumen- 
to de poderio militar. Querem 
um bom exército, uma pode- 
rosa esquadra, e até o luxo de 
aeroplanos de guerra | 


. Por mais que se esforce e 
inche, como a rã a imitar o 
boi, parece que Portugal não 
pode aspirar a um poder mili- 
tar capaz de o garantir contra 
aliás improváveis agressões: 
êsse poder seria sempre insu- 
ficiente e serveria talvez para 
aumentar o peso de um de- 


sastre, como servirá por certo|' 


para sobrecarregar a nação, es- 
torvar-lhe o andamento e amea- 
çar-lhe a liberdade. Portugal 
tem de confiar noutras forças 
e noutros meios de defesa, que 
são principaimente o seu des- 
envolvimento económico. 

Não é necessario ser antimi- 
litarista e revolucionário para 
notar que é a êsse desenvolvi- 
mento, é às obras de fomento 
e da instrução, que principal- 
mente devem ser consagrados 
os esforços e recursos do país; 
que essa é, pelo menos, a terefa 
meis urgente e a que há de vir 
primeiro. ad: 


| Mesmo sem sair do âmbito 
dos chamados «interesses na- 


cionais», quem não vê que, 
sem riqueza industrial, não é 
possivel custear exércitos e que 
estes então, nan ocasiodo fortes 
despesas improdutivas, enter- 
ram cada vez mais as nações 
pobres e arruinadas, dificultan- 
do-lhes o progresso material, 
abeirando-as mais da ruina e 
da dependencia, isto é, obten- 
do o fim contrário àquele que 
à «classe armada atribuido ? 


Pensar agora num grande 


q+poder militar, alêm de ridículo 


em Portugal, é pelo menos 
começar pelo fim, e começar 
pelo pior, pelo improdutivo. 

Há quem diga que é para 
valorizar o país na desigual 
aliança anglo-lusa! (Como se 
as próprias alianças entre gran- 
des potencias fossem inabala- 
veis — e não fosse êsse triste 
jogo de alianças e combinações 
e negocios uma embrulhada 
instavel e imprecisa | Como se 
a desigual «amizade» pudesse 
obstar a um acôrdo entre os 
grandes tubarões europeus!... 

Os nossos dirigentes vão mais 
longe na guerra à ordem lógi- 
ca das coisas: antes da rique- 
za industrial, põem o poderio 
militar, e ainda neste come- 
çam... pelos aeroplanos! Sim, 
pelos aeroplanos, com trambo- 
lhões e tudo! E” ideia do Di- 
rectorio do partido democratico 
— por certo mais desinteressa- 
da do que em França, onde 
foi iniciativa de financeiros e 
gazetas que pretendiam valori- 
zar acções de empresas constru- 
toras dos pouco estaveis apa- 
relhos... 

Ainda sem navios e sem 'sol- 
dados, já querem passarões e... 
acidentes: os próprios milta- 
ristas ferrenhos e diplomados 
da Luta manifestaram o seu 
assombro ! 
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A “Lantoma” em Santa Catar 


Ainda a Câmara de S. José 


São os factos e não palavras que 
justificam o que temos dito sobre a 
generosidade com que a Câmara Mu- 
nicipal desta cidade, devido à con- 
descendência do sr. administrador, 
vai distribuindo os dinheiros do povo 
em subvenções a escolas paroquiais, 
criadas pelos frades frânciscanos. 

Para que não se diga que falamos 
ao acaso; que alegamos factos sem 
provas que as justifiquem, apelamos 

ara o próprio sr. superintendente, 
imitando-nos simplesmente a. per- 
guntar-lhe — se é ou não verdade que 
s. s. ofereceu subvenção à escola pa- 
roquial de S. Pedro, regida pelo fa- 
nático João Peixoto ? 

E para confirmar as nossas asser- 
ções, apesar de que essa promessa 
não é mais um segredo, está no do- 
mínio público, aqui esteve há dias 
êsse professor afim de receber o di- 
nheiro. 

Por isso lamentamos que «Veritas», 
devido, talvez, a errôneas informa- 
ções, ousasse dizer por uma carta 
a esta folha que a inteira responsa- 
bilidade do acto da Câmara que con- 
cedeu subvenção à primeira escola 
paroquial desta cidade, cabe ao pre- 
sidente do conselho, sr. Carlos Knoll. 
Quando, porêm, ao contrário de tal 
asserção, temos a afirmação categó- 
rica deste nosso amigo, dizendo só 
ter concordado com a aprovação do 
referido projecto sob condição de 
ser ministrado na dita escola o en- 
sino gratis a cinco crianças pobres, 
suas protegidas. te 

Temos agora o direito de pergun- 
tar ao autor da missiva salvadora da 
situação e da verdade dos factos, se 
para a escola de João Peixoto — 
agua mole bateu em pedra dura? 

Não é justo que o sr. superinten- 
dente municipal, capitão Manuel de 
Oliveira Ramos, e demais membros 
do Conselho, contra as determinações 
expressas da Constituição e o dever 
de zelar pelos dinheiros do povo, es- 
tejam a atar desses trambolhos às de- 
beis finanças do município. 

Nenhum sentimento partidário nos 
move a atacar a administração do sr. 
Manuel de Oliveira Ramos, visto nada 
termos que ver com a política. A 
nossa missão é tão sómente comba- 
ter o elemento clerical; a causa que 
dá lugar à sua perniciosa existência 
e todos os actos emanados dos po- 
deres públicos que venham a pres- 
tar-lhe braço forte. 


S. José, S. Catarina, 3J0—-7 —g1a. 
Um joséfense. 








Sangue ce Cristo 
E. 


Foi condenado a trinta anos 
de reclusão, em Reggio Cala- 
bria, o padre Naso, que en- 
venenou o padre José Albane- 
se, pároco de San Ferdinando 
di Rosazzo, deitando-lhe vene- 
no no vinho da missa. O sa- 
cristão da igreja, receando ser 
acusado do crime, bebera o 
resto do vinho envenenado e 
sucumbira igualmente. 

Sangue de Cristo venenoso | 
Que milagre eucarístico ! 


Secção amena 


Rio, 11 eme 8 am 912. 


Antonio Moreira. 





(*) Este grifado é um trecho da én- 


— Papá, que quer dizer dominus | trevista em questão. — A. M. 


tecum? 
— Eu não sei, meu filho: o que 
sei dizer é que é muito bom para os 


espirros. 


Um prégador explicava na igreja 
duma dldeia a ida de S. Felts, o 
so falar do martírio, diz : 

«Então, o santo pegou na cabeça 
que o verdugo lhe cortára, beijou-a 
etornou a coloca-la sobre ostombross. 
E com que bôca a beijou êle? 
— perguntou um ouvinte indiscreto. 

— Com a bôca do estomago res- 
pondeu o padre, sem se atrapalhar. 


& 


Um estudante perguntou a um fra- d 


de a que companhia pertencia. 

— Aº companhia de Jesus — res- 
pondeu o frade. 

O estudante redarguiu-lhe : 

— Mas Jestis teve duas companhias : 
uma de bestas, no Presepe e outra 
de ladrões no Calvário. A qual per- 
tence vossa reverendissima 2... 


SOPDDOOOCHCDLAOS 
O divórcio 








Carta aberta ao exmo. sr. tica e primitiva 2 Batis 


dr. Carlos Laet 
Exmo. gr: 


O sinatário desta, a quem v. 
exma. não conhece, mas que co- 





O cão do pároco 





Vivario é um lindo canto da Cór” 
Sega, ainda pouco conhecido ápesar 


nhum, iustrucção pouca, mas sim 
ingênua. 
ue volto 
sete anos de serviço militar, rig 
pagão desempenado, bastante bonito 
a: Fo pouco corajosa no servi- 
, o pude 
ofício no continênt. 1 ebaridi 
. Mas que fazer em Vivari 
já se não sente pela vi Ee 
tista foi pedi 
pároco que o tomasse a seu serviço. 
— Mas, meu pobre Batista, disse o 
padre, eu não tenho serviço para te 
dar e não posso pagar a um criado ! 
— Senhor pároco, aceite-me provi- 
soriamente, só pela comida : há muito 


nhece à v. ora. pois que há oito que bnpia ho quintal, na sebe da 


auos que lê os seus escritos e já 
teve ocasião de o ouvir em algumas 


conferências, vem dirigir-vos este |foziio do criado, que 


para dizer que ao defender os seus 
ideais o faça de fórma a não dei- 


xar transparecer uma ausência de |àmo e como notara 


argumentos para tal fim, descam- 


bando para o ridículo que tanto um ensejo 


ridiculariza os já por demais ridi- 
cularizados assuntos que advoga. 

Motiva esta observação a leitura 
do vosso Microcosmo, de 7 do cor- 
rente, no País. 

Apesar de ideias inteiramente 
opostas, sempre admirei a v. exa. 
pela posse duma erudição pouco 
vulgar, na palavra escrita ou arti- 


Batistas foi aceito. i 
prolongou-se PPA edi pes 
S só uma coisa 
amentava : já ia i 
pois não tinha vindo Rana e 

Batista era cheio de atenções pelo 

que osr. ata 

o anho 
deixa' —prsisatçad 
de tecer louvores ao 


— Ahl sr. cura, que bonito cá 
V. Rev. tem! rea 
Só lhe falta a tera à 

orça de dizer: «Só 
falar» e de ver a satisfação E em 
quando assim se falava do Medor 
: isto, : neapom por conceber um 
ro asea: i 
Plicidade ds padre, eesao a n- 


- Contou que êle, Batista, em suas 


Bostava muito de | 
o adulador ca 


Medor: 


culada, lamentando, sempre que o | Viagens, vira «cães que cunversavamo. 


lia ou ouvia, que os seus conheci- 
mentos sociais não estivessem ao 


= Sim, senhor, cães que conversa- 


a Porque o Tambem apren- 


serviço duma causa mais digna, |etc. Ora Eb ip sas pégas, melros, 


mais nobre e mais concludente pre é muito mais i telige: 
x um estotninho, o 2534 


que essa que v. exa. tão brilhan- 


, 
temente defende, mas que, como a pgto od Os cães falavam. 
ruim sergente, embora espalhada em | Depois co 


bom campo e por habil lavrador, 
não póde germinar e florescer. 
Reaparece agora a questão do 
divórcio e vem v. exa. mais uma 
vez atacal 0; porêm, 0 proce-so ago- 
ra postó em prática é que não é 
muito digno de quem se preza de 


estar convicto do que defende ou | tento e, 


ataca. ; 

Vir pelas colunas dum jornal 
conceituado atacar um assunto pela 
fórza como o fez no seu Micro- 


or sem- 
do que 
antiga- 

Todos 


meçou a dizer 

tir que havia uma escola para ces 
tão inteligente cin Redor tnima 
havia de ser rápido. Rar 


Emfim, um 
pita: 
— Mas isso caro 
sinar assim CARR tar Ee 
Bagista alcançava assim o seu in- 
algumas semanas mais tarde, 
era gle o encarregado de levar Medor 
a Ajaccio e de arranjar o negócio da 
melhor fórma, pois o não 
podia ausentar-se por muitos dias. 
Naturalmente, Batista levava o pre- 


E dem 


belo dia. o padre per 


cosmo do dia 7, é fazer pouco dos |$º da pensão do Medo - 
leitores desse jornal e melhor fôra | meiro mês, ARNO, PES 


que as colunas que nesse dia ocu-|' FR A RAS 
pou tivessem saido em branco. Veja rata our leguas de 
que a enquéte da Noite obedece ao Juma 


Vivari é à 
Tr do Batista atirou isto e 


torrente e durante ng dias 
e. 


critério que um jornal digno deste | correu as tabernas da cida 


nome procura sempre manter. 
entrevista que v. exa. teve com- 
sigo mesmo (parodiando em duo o 


N ear pinos regressou, fatigadissimo, a 


ario, referiu ao bom cura que o 
Medor estava bem instalado, com 
bons companheiros já instruidos, etc., 


trio da sua santissima trindade em | mas que éle, Batista, tivera que pro- 


uma só pessoa) não se deve nivelar 
às entrevistas do representante da 
Noite com as conhecidas e admi 
radas intelectuais cariocas. Seja v. 
exa. anti-divorcista porque está no 
seu direito, porque nós entende- 


mos que a liberdade de pensamento | Logo 


Juma longo 


meter ir todos os 
portância da 
ses, Batista 


meses levar a im- 
ensão. E todos os me- 
oi levar o dinheiro do 


- | padre aos taverneiros da região. 


Chegou o termo do an lar : 
era preciso trazer o Modos “Após 
a semana de bebeira final, 
Batista voltou a Vivario sem o cão. 
que avistou o padre, desatou a 


deve ser inatacavel, respeitando as | chorar, parecendo possuído da maior 


ideias dos outros para que as nossas 
sejam respeitadas. 
Defendamos, porêm, 


08 05808 |não deves deses 
ideiais com argumentos defencaveis, | aconteceu uma d 


das aflições, 
se, etc, 
— Meu 


falando em suicar-; 


» padre, 
perar-te assim; se 
esgraça a Medor; ho 


bom Batista, dizia o 


em linguagem ao alcance não só |fim de contas um cão é sempre um 


dos espíritos esclarecidos mas tam- 
bem aos menos cultos; mas, quando ! 


escassearem êsses argumentos é me- | chôro, 
lhor deixar o lugar para outros do | ido 
que vir com comparações ingênuas b 

O D. Felisberta, | voltar, ao Ettendo CS que ae dio 
fazeis da montarha e a planície com | pedia 


como aquela que vós, 


a mulher culta e a mulher que 
chamais do povo. E ainda não sa- 


Oo; e tu of 
ac dE asus a Deus, falando 
Por fim, depois de várias crises de 
Batista contou o caso. Tinha 
; Ajaccio tara da escola cani- 
om Medor, i 
tastruido. Tolo annteRanido 


na 

em 

jo que se 

1a tan- 
SEO o. Fu- 


dos colegas, | 
o notícias da dideio : 
ano, como .vai ?s 

— Isso é verdade, Batista? Falava 


tisfeito em chasquear com os lei-| asim ? Perguntou por mim ? 


tores que teem a paciência de o 


lêr, ainda v. exa. termina a en-| inteligente, o bom Medor. Mas 


trevista com a sua pessoa 
no biquinho do cidadão que feliz 
ou infelizmente (isto pouco me prec- 


—=- Pois decerto, sr. cura. E era 
se lembra êle de me bt Pd 
ouvido : «O sr, cura continua a dor- 
mir com a criada ?» Ab! sr. cura, 


quando ouvi falar assim de V. Rev., 


cupa) preside acs destinos desta dei des homem, não sci o que me 


Meu caro senhor, desiluda-se, 
que toda a su2 verve é tudo quanto 
tem escrito e dito contra a benéfica 
lei do divórcio não é capaz de im- 
pedir o seu surgimento. 

Ela ha-de vir para constituir 
lares felizes o honestos que sem ela 


ei em 
murro tão forte... 


Peço-lhe perdão, sr. 
a a raiva... ; 
cura E) 

pirous Sta um segundo e sus- 
— Batista, s ia Con- 

tar isso na aldeia prio da a: 

Francisca M. G, 
| (La Libre Pensée). 


Medor um 
ue o matei! 
cura, não refleti, 











“tas. Ca 








Como o sr. Z. Z., do Sertão de 
Minas, no seu sensato artigo publi- 
cado no n. 145 da Lanterna, se refe- 
re amavelmente so meu nome, a pro- 
pósito daminha preferência pela orto- 
grafia da Comissão de Reforma por- 
tuguesa, acho conveniente dar alguns 


.dos motivos dessa preferência, na 


qual os que me conhecem sabem que 
não entra a menor sombra de «nacio- 
nalismos». Antes pelo contrário, como 
explicarei. Demais, da Comissão de 
Reforma; faz: parte uma senhora 
alemã... ] 

Z. Z. acha | 
pela Academia Brasileira dispensa o 
estudo do latim:.e da etimologia. Ora 
a verdade é que, se o latim é dispen- 
savel, já não se dispensa em bom e 
seguro vocabulário, porque em ne 
nhum caso se pode escrever... de 
ouvido. Cada cidade e até cada pes- 
soa pronuncia a seu modo. 

O s entre vogais, por exemplo, é 
hoje pronunciado como 47 nas cida- 
des de Portugal; mas em certas pro- 
vincias conserva ainda o seu antigo 
valor. Alêm disso, não é só entre 
vogais que éle não tem o valor de 
ss: é nos finais, é nas ligações, é 
antes de certas consoantes. Em mes- 
mos não se lê como em triste. A 
simplicação da Academia Brasileira, 
portanto, não uniformiza os valores 
do s, contraria a história da lingua 
ea pronúncia de certas regiões. 

A Reforma portuguesa manda su- 
'primir as consoantes inuteis. Mas é 

o que é indispensavel recorrer a 
um vocabulário ; se não, o portuense 
escreveria corrução e o lisboeta cor- 
rupção, o paulista fato, seção e creio 
até que pato eo lisbonense facto, 
secção e pacto, o brasileiro si, mi, 
minino e o po ês se, me, menino. 
Eº evidente que, nestes casos de di- 
vergência, deve continuar a ser ado- 
ptada por todos a forma habitual ou 
mais geral, a forma etimológica e 
histórica ou aquela que já cada um 
po habituado a pronunciar a seu 

sto. ; 

Para que uma lingua escrita não 
seja fragmentada em tantos dialectos 
quantas as localidades, para que, 
nestes tempos de internacionalismo 
€ de esperanto, não se agrave a con- 
fusão de Babel e se conserve ao me- 
nos a unidade literária dum idioma, 
é indispensavel conhecer e seguir a 
etimologia, ou a história da lingua, 
ou a competência dos dicionaristas 
e linguistas sabedores. Uma simplifi- 
cação tem que assentar nessas bases 
sólidas, e não na variavel e inçons- 
tante pronúncia. A absurda grafia 
dos ph, th; ye outras fantasias, de 
introdução relativamente recente, por 
influência francesa, devia cair preci- 
samente por falta de base. 

Para resumir, eis alguns motivos 
por que prefiro a ortografia da Co- 
missão portuguêsa (Gonçalves Viana, 
Cândido de Figueiredo, d. Carolina 
Michaelis, Adolfo Coelho, etc.), ape- 
sar da minha simpatia pelo autor da 
proposta'brasileira e por alguns dos 
membros da Academia, bem como 
pela coragem da reforma, que eu 
próprio den durante alguns mesês 
num jornal : 

1.º — Foi elaborada, após um lon- 
go periodo de preparação e propa- 
ganda, po linguistas, por especialis- 

up: no seu oficio. Os lite- 
ratos, em regra, pescam pouco destas 
teg as; e uma academia é um 
pouco como um parlamento, onde 
cada questão é discutida e decidida 
por uma maioria de leigos na ma- 
téria. Em Portugal, os competentes 
aceitam todos a reforma; e no Brasil 
reio que os especialistas, como Sil- 
vio de Almeida, preferem tambem a 
reforma da comissão, 

3.º — À - Reforma portuguesa tem 
já excelentes vocabulários (como o de 
Gonçalves Viana, relator da reforma) 
e dicionários populares. Até aqui an- 
dava isso, em , nas mãos de in- 
competentes e raríssimos eram os 
dicionários dignos de confiança (so- 
bretudo os populares). 


3.º — O ortografia portuguesa sim- 


que a reforma proposta 


plificada.já tem longos anos de pro-| das 


paganda, é adoptada há mais de dois 
lustros por vários escritores e alguns 
jornais importantes e populares (O 
, por exemplo) e é hoje segui- 
da por quasi toda a imprensa portu- 
guesa,. tendo recebido enfim a san- 
ção oficial. 
“E é de esperar, finalmente, que os 
especialistas portugueses e brasilei- 
ros, de comum acôrdo, proponham 
e façam aceitar mais tarde novas sim- 
plificações racionais, quando a refor- 
ma tiver inteiramente triunfado. Esse 
movimento, mais ou menos acentua- 
do, é geral em todas as linguas. 


Neno Vasco. 





- DO BELEMZINHO 


Iniciando a minha colabora 
Lanterna, trago à publicidade um 
facto que não deixa de oferecer o seu 
interesse. Quarta-feira, 7 deste, pelas 
sete e meia horas da noite, passava 
pela avenida Rangel Pestana um nos- 
so correligionário, quando, ao enfren- 
tar um circo de cavalinhos ali exis- 
tente, foi súbita e traiçoeiramente 
agredido lo conhecido carola. por 

cunha Padre e que parece ser cha- 
rá do primeiro santo festejado em 
junho. 

O nosso amigo, como tra natural, 

u, O que motivou a intervenção 
da polícia, indo ambos ao posto po-' 
licial do Braz; a autoridade de ser- 
viço, depois de averiguar a verdade, 
mandou em paz o nosso correligio- 
nário. 

ra, O mais interessante: pela 
ao ser posto em liberdade, 
o Antoninho Padre foi queixar-se... 
não ao bispo, como diz o uam o: 
mas ao revendo da paroquia de São 
João Batista... 

inço minutos Ag era convoca- 

da uma reunião toda a beata 
do bairro; nessa reunião resolveram 
ditamar o nosso amigo porque sou- 
beram do facto, não como êle se deu, 
mas como o quiz contar o ca- 


o na|P 





Ei RR de é ia bn a cs O acacadas À 
cu protogonistaS dof escâán- 
o. 

No Braz, há tempos, o dito sujeito, 
esquecendo o respeito devido à casa 
de Deus, (lá dele!) esbofeteou um 
rapaz dentro do próprio templo; na 
Penha, espancou vários menores du- 
rante uma palhaçada que é denomi- 
nada, pelos carolas, procissão. 

Passamos a narrar outro facto: no 
dia 3 de' maio deste ano, o mesmo 
individuo implicou-se com vários ra- 
pazes, na sua maioria estudantes, 
por estes não acompanharem o rito 

i 


greja. 

Mais da metade da reza já havia 
passado, quando surge, de repente, 
o turbulento que, em altos berros, 
insulta os rapazes, tentando, em se- 
guida, agredi-los. 

Os rapazes, que pertencem a co- 
nhecidas famílias do bairro, justa- 
mente indignados protestaram; um 
polícia que estacionava na esquina 
da rua Bresser compareceu ao local, 
sendo repelido por uns smarts com 
distintivos tão ridiculos como a sua 
igreja e que se intitulavam rondantes 

a igreja, legionários de São Luiz 
Gonzaga, ou cousa semelhante... 

Em vista disto, o soldado retirou- 
se e o Antoninho, já régularmente 
pouco «católico», foi levado por um 
grupo de carolas. 


Como vêm, Antoninho Padre tem 
um católico antecedente, ao passo 
que o nosso correligionário é um 
rapaz trabalhador e muito estimado 
neste bairro. à 


Crescencio Caróla. 
Belemzinho, 17 — 8 — 1912. 


UM, TRANSFUGA 


Os companheiros do Circulo Fran- 
cisco Ferrer de Jardinópolis lança- 
ram pela Lanterna um repto a Eduar- 
do Vassimon para que justificasse os 
seus actos escandalosamente incoe- 
rente em um livre-pensador revolu- 
cionário como êle apregoava ser. 

Aguardavamos a sua resposta, es- 
peravamos que êle viesse com um 
desmentido formal dizer que aqueles 
companheiros tinham sido enganados, 
haviam sido mal informados. 


Mas essa resposta não aparece e as 
acusações de sua prevaricação são ca- 
tegóricas, positivas: Vassimon, dizen- 
do-se livre pensador batizou os filhos, 
banqueteou-se com um bispo, rela- 
cionou-se com padres, entre os quais 
conta-se um que por êle foi em tem- 
pos atacado. ] E 

Vassimon traiu, pois, as ideias que 
dizia professar e a Lanterna, sem a 
estulta pietenção de sentenciar nin- 
guem, não pode deixar de se pro- 
nunciar sobre êsse Meplorave facto, 
pelas. circunstâncias abaixo mencio- 
nadas. 

Eduardo Vassimon apareceu-nos 
em S. Paulo como tipógrafo há uns 
cinco ou seis anos, vindo do Estado 
do Rio, onde se encaminhava para 
pastor protestante. A sociedade dos 
gráficos, assim como todo o movi- 
mento operário, atravessava naquele 
tempo um período de grande activi- 
dade. Vassimon foi por êle atraido. 
Era inreligente, tinha algum preparo 
e discursava com facilidade. Era, 
portanto, um elemento que podia ser 
util ao movimento, em cujo meio 
escasseavam, como agora, os orado- 
res. As solicitações, determinadas pe- 
las necessidades da propaganda, não 
se fizeram esperar. E Vassimon poz- 
se a falar pelas associações operá- 
rias, realizando algumas excursões 
pelo interior. 

êm daí as suas relações no nosso 
meio, onde ganhou certo conheci- 
mento. : 

Do movimento operário passou êle 
a colaborar nos nossos jornais e a 
Mrgoentar o meio libertário. ; 

a Lanterna trabalhou êle uns dois 
mezes no inicio de sua publicação, 
indo ao interior proceder à cobrança 
assinaturas e realizar confe- 
rências. 

Jardinópolis era então um dos cen- 
tros de grande actividade da propa- 
ganda. Vassimon esteve lá algumas 
vezes, provocando uma das suas con. 
ferências interessante discussão com 
o padre dali. 


Vassimon captou assim a franca 
simpatia daqueles companheiros que, 
entusiasmados com o resultado da 

ropaganda, conseguiram um meio 

e o levar pará lá. 

Seria um elemento a mais, seria um 
bom auxiliar para a propaganda. 

Antes de ir para Jardinópolis, Vas- 
simon esteve por um bom tempo 
muito doente, sem poder trabalhar. 
Nesse angustioso transe Vassimon 
teve da parte dos nossos companhei- 
ros em &g a mais completa soli 
dariedade, fazendo-se por êle o que 
ainda não foi feito a mais nenhuma 


essoa. é 
Vassimon mudou-se para Jardino- 
polis, onde foi recebide festiva- 


mente. 

E começa a desilusão dos compa- 
nheiros. Vassimon nada fazia pela 
propaganda; em seu jornal, nem a ti- 
tulo de notícia, tratou de casos de 
grande importância para o nosso 
meio. 

Vieram depois os factos: Vassimon 
cometia incoerencias, atraiçoava as 
nossas ideias. 

Eduardo Vassimon não pertence, 
portanto, ao nosso meio, os seus actos 
nada têm mais de comum com as 
nossas ideias. 

Vassimon ou mentia descarada- 
mente quando se dizia revolucioná- 
rio, ou deixou-se agora arrastar pe- 
las enganadoras fascinações do buon 
vivere burguês. 

Vassimon já não é anarquista, não 
é jlivre-pensador, não é nem mesmo 
anticlerical. 

Eduardo Vassimon tornou-se um 
trânsfuga. 

E todos aqueles que por êle foram 
iludidos não têm mais que atirar o 
último punhado de terra sobre a sua 
cova moral e proseguir na grande 
luta pela emancipação humana. 


VIDA OPERARIA 


- EM S. PAULO 


Os sapateiros da fabrica de calça- 
dos e chinelos de liga «Lisboa», 
situada à rua Gomes Cardim, declara- 
ram-se em re na quartasfeira pas- 
sada exigindo que o pagamento de 
seus salários seja feito quinzenal- 
mente e não como até aqui de mezes 
a mezes. ' 

Diante da solidariedade completa 
dos operários, não tiveram os patrões 
outra saida senão atender à sua justa 
reclamação. 

Havemos de voltar a falar desta fa- 
brica, onde há muita irregularidade 
a esmiuçar. 


EM TATUP' 


Estão em greve os operários da 
fabrica de tecidos de Tatuí, que se 
viram forçados a abandonar o traba- 
lho pelo mau procedimento de alguns 
itipos que contra êles exerciam a sua 
acção condenavel. 

A solidariedade é completa entre 
os operarios, que contam com o 
apoio da União Operaria local « 
com a de Sorocaba. 


NO RIO 


Sociedade União Protetora dos 
Vendedores Ambulantes — é o título 
de uma associação recentemente fun- 





dada no Rio, com séde à rua Visconde 
de Itaúna, 73 (1.º andar), com o fim 
de patrocinar os interesses morais e 
economicos da classe. 

Agradecendo a comunicação a nós 
enviada pela sua comissão executiva, 
desejamos que a novel sociedade, 
entrando para o convívio dos demais 
sindicatos de resistência, possa enca- 
minhar us seus associados na grande 
luta sindical moderna. 


NO R. G. DO SUL 


A Federação Operária do R. G. do 
Sul, que há pouco tempo entrou em 
uma nova fase de proveitosa activi- 
dade, orientando-se pelo método da 
moderna organização operária, en- 
viou-nos uma circular participando- 
nos a eleição da sua nova comissão 
administrativa para ano de 1912-13. 

Aos activos e criteriosos compa- 
nheiros que foram postos à frente da 
simpática organização riograndense 
desejamos que aos seus esforços cor- 
responda uma farta messe de prospe- 
ridade sindical. 


— A próspera União Tipográfica de 
Porto Alegre tambem nos comunicou 
a eleição da sua nova directoria. 

— Igual participação nos fez a S. 
B. FE Alfaiates Sr Bagé, patroci- 
nada por um nucleo de bons com- 
panheiros. 


NO PARÁ 


Inquisição policial — Com bas- 
tante atraso, chegou-nos às mãos 
este protesto a nós enviado pelos 
nossos bons companheiros de Belêm 
do Pará, que não quizeram deixar 
assar sem o seu protesto a inaudita 
Brutalidade cometida com o operário 
Francisco Calvo : 

«Os abaixo assinados, sócios do 
Centro Sindicalista das Classes Tra- 
balhadoras do Pará, vêm por meio 
deste lavrar o seu veemente protesto 
contra a brutalidade sem nome co- 
metida pela polícia canina de S. 
Paulo com o operário Francisco 
Calvo. 

Podeis estar certos, ó cães de fila, 
ps a mancha negra que atirastes à 
ace do operariado brazileiro jámais 
será olvidada ! Nós, cá de bem longe, 
tambem somos solidários com os 
operários daí, e, como operários 
conscientes, nunca esqueceremos o 
que hoje nos fazem os jesuitas, se- 
jam êles de casaca ou de batina. 

O ajuste de contas ha-de vir e não 
longe. 

duardo Guerra, Francisco Fer- 
reira, José Bento Loureiro, José 
Pereira, Maria Guerra, Manuel Ga- 
nibarnes, M. Torela, José Fernandez, 
Antonino Dominguez, José Conde, 
Manuel Salgado, Julio Bavarro, Adol- 
fo Ferron, Horacio da Silva, Antonio 
Vicente, Ábel Soares, Arnaldo Al- 
meida, Arthur Augusto Aguiar.» 


Belêm, Pará, 10 — 7 — 1912. 


Capital e 
trabalho 


As crianças nas fábricas 


“Sob o título «As crianças 
nas fábricas» o ilustre articulis- 
ta da Capital, brilhante hebdo- 
madário que, há pouco, ence- 
tou o seu proveitoso e util ti- 
rocinio nesta cidado, filiande” 
se ao que, de alguns mezes a 
esta parte, vimos estudando, 
sob o titulo que êste encima, 
a par de justas e sensatas pon- 
derações, cometeu, entretanto, 
algumas graves injustiças em 
suas apreciações. 








Assim, referindo-se ao traba-|. 
lho dos infantes nas fábricas, | 


diz que nada témos feito nêss 
sentido. à 

E' um lapso do distinto ar- 
ticulista porque o nosso Códi- 
go Penal, estabelece perfeita- 
mente uma idade mínima, abai- 
xo da qual nenhuma criança 
póde ser recebida em fábricas 
ou oficinas. 

A lei temo-la, o que infeliz- 
mente não temos é fiscalisa- 
ção. As fábricas e oficinas são, 
como já'o dissemos em artigos 
anteriores, espécie de redutos 
ou praças fortes onde o fabri- 
cante, qual senhor feudal, man- 


da -c desmanda como muito! 





uem lhe venha pedir contas 


bem lhe apraz, sem que nin- 4 À LANTERNA“ NO INTERIOR 


o que faz. 
Não necessitamos de leis no- 
vas, cumpram-se apenas as que 
já foram, por sábios legislado- 
res, elaboradas, e tudo mudará 
de feição. 


Outra injustiça e bem dura 
comete o inteligente propugna- 
dor de uma justa causa, refe- 
rindo-se a pais exploradores. 

Diz êle: 


Muitas vezes, crianças, pela 
gia insignificante de 500 ris e 18000, 
assam dias inteiros nas oficinas, tra- 
alhando arduamente para levar o 
produto de seu ganho e a causa de 
sua perdição, a »ais inconscientes 
que o gastam, uns, em libações do 
alcool; outros, por necessidade — 
O número destes e menor — para os 
próprios recursos da casa. (O grifo 
é nosso). 
E' um engano. O que o ar- 
ticulista estabelece como regra 
geral é, - justamente, uma ex- 
cepção. O operário, em geral, 
não explora os filhos para, com 
o produto do trabalho deles, 
entregar-se a libações alcooli- 
cas. Ísto, ao contrário, é uma 
excepção, porque o operário, 
quasi sempre, quando se al- 
coulisa, fa-lo nas suas horas 
vagas, em dias feriados ou do- 
mingos. E sabe o ilustre es- 
critor porque assim procede o 
desgraçado proletário ? E” para 
esquecer as suas maguas, Os 
seus rudes sofrimentos, porque 
êle, com os vapores do alcool 
a lhe anunviarem o cérebro, 
não pensa, não reflete nos hor- 
rores da sua miseravel situação. 
Se êle, como já o frisamos 
em outro artigo, ganhando 4, 
5, 6 ou 78000 (o que é um 
grande ordenado !) trabalha só 
24, 25 ou 26 dias por mês, e 
tem, como é quasi geral, 5, 6 
ou 7 filhos, com a carestia dos 
gêneros, com os alugueis me- 
donhos, o que é que póde 
fazer, para viver, senão explo- 
rar os filhos, mandando tenras 
criancinhas de 6 anos à fábrica? 
E' êle, porventura o cul- 
pado ? 
Não, mil vezes não | ; 
A culpa é dos poderes públi- 
cos que não se importam com 
o operário, porque êle não é 
considerado como pertencente 
à espécie humana, êle é uma 
máquina, um utensílio, cujo 
único fim é aumentar a renda 
de seu senhor. 
R. 


uan- 


(S. Paulo). 


Nora DA Rep. — Para nós a re- 
gulamentação do trabalho das crian- 
ças e das mulheres nas oficinas, as- 
sim como todas as questões que di- 
zem respeito ao operariado só serão 
tomadas em consideração quando 
êle, o único interessado, se organi- 
zar fortemente em sindicatos de re- 
sistência e agir, sem intermediários, 
com os meios que são próprios a 
essa classe de organização, recla- 
mando as melhorias que lhe são. de- 
vidas e fiscalizando directamente a 
execução dos compromissos arranca- 
dos dos capitalistas. 





— e 


DIVERSÕES 


Teatro Colombo — A semana que 
hoje finda foi cheia de novidades 
para este teatro. Fóram exibidos films 
empolgantes e de grande valor artis- 
tico, tendo tambem estreado a can- 
onetista Elvira Beneventi e o duo 
hile-Brazil, que alcançaram grande 
sucesso. 

— Hoje deve estrear neste teatro, 
com Il Trovatore, a grande compa- 
nhia lírica Mosconi, que alcançou 
sucesso no Coliseu Santista. 


Teatro Casino — Sempre concor- 
ridos estiveram os espetaculos reali- 
zados neste teatro. 

Amanhã haverá matinée. 


Jockey-Club — Realizam-se ama- 
nhã, no prado da Moóca, mais algu- 





mas corridas com grandes prermias 
para os vencedores. 





A Bíblia obscena 


Um livre-pensador de Saint 
Luis, Estados Unidos, refere 
no Truth Seeker que, tendo 
sido convidado a tomar parte 
numa subscrição para a cons- 
trução duma igreja, declarou 
gica se o padre quizesse fazer, 

urante uma hora, uma leitura 
pública da Bíblia, êle lhe pa- 
garia de boa vontade à razão 
de um dolar por minuto, com 
esta única condição : o propo- 
nente havia de escolher as pas- 
sagens a ler. 

ois o padre não aceitou a 
vantajosa proposta... 


Em Botucatú 


No dia 10 do corrente, foi efectua- 
do o enlace matrimonial do compa- 
nheiro Ramon Llamas com u tam- 
bem companheira Ana Llorente, ten- 
do o acto, por espontanea vontade 
Pora noivos, um carater puramente 


No Hotel do Comércio, onde se 
reuniram os receme Os € OS seus 
amigos, reinou a maior alegria, tro- 
cando-se ideias sobre a emancipação 
do povo e estigmatizando.se a obra 
nefasta da corvalhada coroada que 
tem as snas tocas nesses focos de in- 
fecção moral a que chamam igrejas. 
.A quadriiha da ordem de 8. Faus- 
tino ficou com um palmo de nariz 
por ver que perderam mais um fre- 


ez... 
Assim, companheiros, ao facto e não 
no dito. 

E' preciso ir rompendo com todos 
os preconceitos. 


O correspondente. 


SEBPPPSBEDDS 
Liga Anticlerical 





do Rio de Janeiro 


A inauguração da nova séde 


Mais um passo, mais um 
largo gesto de uma luta fran- 
ca e decisiva, mais uma vitó- 
ria do livre-pensamento sobre 
o obscurantismo religioso, so- 
bre o domínio revoltante do 
clericalismo em crescente pre- 
dominio nesta democrática Re- 
pública. 

A Igreja romans, unida ao 
Estado como a mentira aos 
Evangelhos, vê com um olhar 
de jaguar enfurecido, ilumina- 
do pelo archote do crime, avo- 
lumar-se diante de si, como 
uma nuvem negra, rasgada pe- 
los raios vermelhos e incessan- 
tes do racionalismo, a Liga 
Anticlerical — a infernal asso- 
ciação que, progressivamente 
vem transformando esta bela 
Sebastianopolis num Averno de 
novos demonios, inimigos de 
tudo quanto é sagrado. 

A Liga Antivlerical ganha 
terreno. A sua rota está traça- 
da nos horizontes da felicidade 
social. Ela é um astro do fir- 
mamento do porvir. A moci- 
dade está com ela. — S. B. 


E 
“«* 
Com um elevadissimo núme- 
ro de associados, realizou-se 
dominro último, às 8 12 horas 
da noite, a sessão de instala- 
ção da sua nova séde à aveni- 
da Marechal Floriano Peixo- 
to, 118. 
A essa hora, achando-se lite- 
ralmente cheio o salão, sendo 
que mais de metade das cadei- 
ras estavam ocupadas por se- 
nhoras e senhoritas, o 1.º se- 
cretário da Liga, sr. Carlos 
Augusto de Lacerda, tendo ao 
seu lado o 2.º secretário, sr. 
Amilcare Boni, e o contador, 
sr. Maximiano de Macedo, abriu 
a sessão, agradecendo a todos 
a sua presença a êsse acto. 
Fez em seguida o histórico da 
existência e da luta que vem 
travando a Liga em prol - do 
livre-pensamento, desde que 
esta foi fundada, há quasi dois 
anos, por um grupo de abene- 
gados e corajosos anticlericais. 
Mostra o futuro brilhante 
que está reservado à associa- 
ção a que quasi todos os pre- 
sentes pertencem, e como pro- 
va disto bastava citar o facto 
de ter sido a mesma recente- 
mente convidada a tomar parte 
no Congresso do Livre-Pensa- 
mento, a realizar-se no proxi- 
mo mez de setembro, em Mu- 
nich (Alemanha), já tendo sido 
enviadas as nossas credenciais 
ao ilustre escritor Medeiros e 
Albuquerque, actualmente na 
Europa, para representa-la nesse 
importantissimo certamen. 
isse mais que a Liga acei- 
tou o convite da Fédération de 
la Libre Pensée (Federação do 
Livre Pensamento), da Bélgica, 
para a ela federar-se, o que era 
tambem um facto dos mais 
auspiciosos, porque vem trazer 
à nossa acção uma força enor- 
me, força de que tanto carece 
para combater a invasão, cada 
vez mais perigosa, da onda je- 
suítica que está assaltando o 
Brasil por todos os lados. 
eis Frage disse ainda que 
ia mandar descerrar os retra- 
tos de dois grandes mártires 
do Livre Pensamento: Giorda- 
no Bruno e Francisco Ferrer. 
Ao aparecer as nobres figu- 
ras, em tamanho natural, das 
duas vítimas da ferocidade je- 
suítica, duas prolongadas sal- 


O e 


vas de palmas fizeram-se ouvir. 

Verminado este acto, foi dada 
a palavra : 

Ao representante da Associa- 
ção dos Barbeiros e Cabelerei- 
ros, sr. Manuel Fernandes ; 

Ao representante da União 
dos Alfaiates, sr. Antonio Mo- 
reira; 

Ao representante da Lanter- 
na, da Guerra Social e do Li- 
pre Pensador, sr. Santos Bar- 
bosa. 

Falaram em seguida os srs. 
ICandido Costa, Alvaro Branco, 
| Vicente Nunes Ferreira e De- 
metrio Minhana, sendo todos 
muito aplaudidos. 

.A menina Carolina Boni re- 
citou a poesia «O Padre», re- 
cebendo ao terminar uma pro- 
longada salva de palmas. 

ncerrada a sessão, foram 
servidos aos presentes biscou- 
tos e um cálice de vinho do 

Porto, 

Era quasi meia noite quando 
todos se retiraram. 


Pela Paulista 











tes pela linha Paulista, de- 
vendo visitar por estes dias as 
seguintes localidades: Arara- 
quara, Rincão, Guariba, Jabo- 
ticabal, Corrego Rico, Monte 
Alto, Bebedouro, Monte Azul 
e Barretos. 

Contamos com a boa vonta- 
de dos nosgos assinantes para 
o bom êxito dos seus esforços. 


Greve geral em Juiz de Fóra 





Ao-entrar a nossa folha para O 
prelo, recebemos o seguinte tele- 
grama de Juiz de Fóra, Minas : 


“Declarou-se a greve geral das 
operarias. — Santos*. 


Apesar da falta de detalhes, es- 
tamos certos da justiça das recla- 
mações das grevistas, pois desses 
movimentos só são declarados quan- 
do ha poderosas razões para isso. 

A's operarias, em movimento vá 
o nosso protesto de franca solida- 
riedade. 


Folheto sobre o caso Idalina 


Projectou-se ha meses a publicação 
de um folheto que reunisse todos os 
documentos referentes ao caso Idalina, 
recebendo nós, de quatro ou cinco 
amigos do interior, pequenas quantias 
em seu favor, 

Como, ao que parece, ésse folheto 
não será publicado, pelo menos por 
emquanto, consultamos as pessoas que 
nos mandaram o dinheiro para 
fim se querem receber em folhetos as 
respectivas importâncias ou se as de- 
vemos devolver. 
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No próximo numero 


publicaremos uma correspondência 
de Votorantim; notícias sobre o pa- 
dre Herédia e o caso Idalina; um 
artigo sobre os trustse mais algu- 
e matéria que somos obrigados a 
adiar. 


TRADUCÇÕES Pesos sasurrava 
=]]]]J]== COM UM CURSO SUPE- 
RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE 





TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA 
ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 
DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 
NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 














FICO OU LITERÁRIO, BEM COMO PARA CA- 
TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 
PULOSAS. TRATA-SE NESTA RISDACÇÃO. 


A União dos Sindicatos e a finarquia 


Edição da «Brochura Social» 
Lisboa. 

Elegante opusculo de 16 inas. 
Excelente texto do conhecido iisiador 
do sindicalismo revolucionario em 

ça, FERNANDO PELLOUTIER. 

Preço 200 réis. 

Pedidos a esta redacção. 


'A Velhice do Padre Eterno 


Temos novamente a venda, & 
2$000 o memplar, este sempre em- 
polgante livro do extraordinario 
Guerra Junqueiro. 
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Nesta capital é vendida ao preço de 
100 réis, nos seguintes pontos : 

Agencia de jornaes, do sr. Antonio 
Scafuto, rua 16 de Novembro, 51. 
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UM DOS NOSSOS 


“O DIABO ENTRE AS FREIRAS“ E “À 
GRÉVE NUM CONVENTOS, 
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Sob estes sujestivos títulos, escre- 
veu o nosso amigo Benjamin de Oli- 
veira duas engraçadas operetas anti- 
clericais, que veem fazendo, há 
bastante tempo, um ruidoso sucesso 
no Circo Spinelli, onde é ensaiador 
o popular artista, tão conhecido do 
povo de S. Paulo. . h 

Benjamin é um inimigo acérrimo 
da cesta clerical. Nas suas citadas 
asoduções a padralhada e a frada- 
prada são vergastadas a valer. 

Se Cristo vier ao mundo abençoará 
Benjamin... 

Recomendo as duas operetas, que 
lh teem feito certa gente não as 


- jásistir até ao final, a todos os ini- 


migos dessa seita inutil à humani- 
dade residentes no Rio. 


Rio. Saint Barb. 





Bilhetes e recados 


Mangaratiba — J. R. P. e S.: Já 
foi feita a transferência recomendada. 
Saudações. ! 

Rio — Adrecal: Fiz segunda re- 
messa do pacote e do n. 146. À carta 
não foi encontrada. Saúde ! 

Santa Bárbara — Narciso : Houve 
atraso devido a um engano no ende- 
têço. Seguiram o livro e o folheto. 
Vai-se indo. Saude ! 

Rio — M. Estevez: Recebemos o 
recorte, que agradecemos. Saudações. 

Bagé — A. de O. Santos: Segui- 
ram a lista e o talão com as indi- 
cações necessárias. Rezistamos os 
novos enderêços. Saudações. 

S. Roque — C. N.: Yoi engano 
nosso. Saudações. 

Juiz de Fóra — J. S.: Remetenos 
os dois livros e folhetos para com- 
pletar a quantia enviada. Saudações. 

S. Pedro — A. R.: Seguiu o livro 
pedido. Saudações. IT 

Rio — A. Escanho : Foi registado 
o novo assinante. Salud! : 

Rio — G. Franzini: O jornal foi 
sempre expedido para o enderéço que 
nos mandon. Fizemos a modificação 
recomendada e remetemos os ns. es- 
traviados. Saudações. À 

Poços de Caldas — B. de C.: Fi- 
zemos a transferência para essa cidade. 
Saudações. : 

Limeira — Dr. A. B. O.: Foi-lhe 
remetido o Noli me tangere. Sau- 
dações. 

io — A. da Rocha: Foram-lhe 
enviados os folhetos. Saudações. 

Terezina — D. A. de M.: Já lhe 
está sendo remetido o jornal. Foram- 
lhe remetidos os dois livros pedidos. 
Saudações. 

Ribeirão Preto — J. S.: Recebe- 
mos a fatura. Recebeu a informação 
sobre a tipografia ? Saudações. 

Rio — R C. Perpetuo : Foram re- 
gistados os dois novos assinantes. 
Agradecidos. Já transmitimos, pelo 
telefone já se vê, as suas saudações 
para o Ipiranga... Saúde | 

Campinas — S. M.: Foi feita 
a modificação do enderêço. Sau- 
dações. 

irassununga — F. R.: À transfe- 
rência do enderêço foi imediatamente 
teita, Remetemos os pacotes e os ns. 
estraviados. Saudações. 

Santos — L. Noferi: Fizemos a 
modificação no enderêço indicado. 
Saudações. 
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MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance histórico 











(EsPECIALMENTE TRADUZIDO 
PARA À LANTERNA) 


Primeira parto 
AMOR ! 
VIII 
O CÃO 


como uma bala em pleno peito. 
Báixou-se de repente, beijou o to- 
cinho do cão, como para lhe dizer 
o último adeus, antes da tentati- 
va... talvez mortal! E lançou a 

dra, que foi cair do outro lado 

o fosso, em quadto o lenço, revo: 

luteando por um momento, ficou 
depois sobre-a erva. . 

Griff recolhera-se : parecia medir 
o fosso, com latidos breves e os 
múscuios retesados como uma po- 
derosa mola. Muito pálido, João 
estendeu o braço, apontando o lenço 
e dizendo apenas : 

— Anda! 

O cão deu um pulo repentino, 
prodigioso. Lançado como uma bola 
elástica, o seu corpo descreveu uma 
trajectória por cima das negras 
profundidades do fosso. Inclinado 
para a trente, sem alento, o Cava- 
leiro olhava. Escapou-lhe um grito 
breve: Griff caía no lado oposto, 
estava salvo! E ao seu grito, O 
cão respondia com um latido de 
alegria e de orgulho. 

— Agora eu !-exclamou o Cava- 
leiro cum exaltação crescente, eu ! 
Margarida, Margarida ! Lá voul 
Sou teu! 

Desenrolou-se então uia scena 
qiaudita, inaravilhosa, que parece- 















Rio — E. Vital: Recebemos o arti- 
go, que será publicado. Saudações. 

Estação Basilio — J. Soares : Re- 
cebemos o vale de 108. Saudações 
dos companheiros. 

Santa Sophia — U. M.: 
a transferência. Saudações. 

S. Manuel — T. &ºA. : Remetemos- 
lhe os exemplares correspondentes à 
quantia enviada. Avulsamente não é 
vendida nessa cidade. Saudações. 

Ribeirão Preto — J. P. S,: Ojor- 
nal já está sendo remetido para essa 
cidade. Saudações. 

Rio — J. S. Azevedo: Modificá- 
mos o seu endereço e registamos o 
novo assinante. Saudações. | 

Vila de “Itauna — F. P.: Infeliz- 
mente estão tambem exgotados os 
ns. que nos indicou. Para cobrir a 
quant em nosso poder mandaremos 

iversas novidades que vamos rece- 
ber. De acordo com as suas conside- 
rações sobre o tal facto. Saudações. 

Goiaz — Agencia Pery: Foi satis- 
fcito o seu pedido de divrod e fo- 
lhetos. 

Maceió — O. S.: Já lhe estamos 
remetendo o jornal para o enderêço 
indicado. Foj-lhe tambem remetido 
o Noli me tangere. Saudações aos 
companheiros daí. 

Rio — A. Moreira : 
artigo. Saúde! 

“Serra Negra — S. M.: Foi aten- 
dido o seu pedido. E” deveras dolo- 
rosa essa sua constatação. Emfim, 
dia virá em que ninguem está mais 


Fizemos 







Recebemos o 


sugeito a êsse constrangimento. Sau-| € 


dações. 

Belo Horizonte — F. V.: Recebe- 
mos os 108 de sua assinatura. Reme- 
teremos a conta do anúncio. Sau- 
dações. 

Rosario Oeste — 8. O. C. L.: Se- 
guiu o seu pedido. Saudações. 

Salesopolis — G. G.: Já regista- 
mos o seu enderêço na lista dos nos- 
sos assinantes. Aceitamos de muito 
bom grado o seu oferecimento. Sau- 
dações. 

>. Paulo — A. da Baía: Infeliz- 
mente essas privações existirão em- 
quanto perdurar a actual organização” 
economica da sociedade. E” essa a 
verdadeira união, o mais são legali- 
zações tirânicas, anti-naturais, Já lhe 
remetemos o folheto mencionado, 
Saúde ! 


S. Paulo — M. Costa: Recebemos 
sua carta. O folheto sobre o caso 
Idalina não será publicado. Chama- 
mos a sua atenção para a nota que 
a respeito publicamos em outro lu- 
gar. Esperamos a sua resposta. Sau- 
dações. 
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Gesi Cristo non é mai esistito 


A cura della Casa Editrice Mer- 
cedes Gomes Ristori, ê uscito dai 
torchi lo splendido libro di Milesbc 
(avv. Emilio Bossi): Gesi Oristo 
non ê mais esistito. 

Impossibile à dare unidea, sia 
pure approssimativa, della magni- 
ficenza e dell'importanza del libro 
in una breve recensione. 

Il libro che raccomandiamo cal- 
damente ai compagoi ed agli stu 
diosi in generale, trovasi in vendita 
al prezzo di 28000, spese postali 
in pid. 

Le ordinazioni accompagnate dal 
relativo importo, possono essere in- 
dirizzate alla mostra redazione, o 
direttamente alla Casa Editrice 
Mercedes Gomes Ristori, Caixa 
1167 — 8. Paulo. 








ria um acto de loucura furiosa a 
quem a pudesse prensenciar, e um 
acto de loucura sublime a quem 
pudesse ler no coração do Cavaleiro. 

João estava suspenso pelas mãos 
do rebordo de pedra da muralha 
cortada a pique, e os seus pés bus 
cavam os interstícios, conseguindo 
por fim pousar numa pequena sa: 
liência. Depois procurou com as 
mãos um ponto de apoio. 

A espantosa descida começou, 
lenta, cheia de vacilações, parecendo 
cada segundo uma infinidade de 
tempo, porque a cada segundo vol. 
tava a ameaça de morte, morte ter- 
rivel, à queda nas trevas. 

Quando o Cavaleiro chegou ao 
fundo, pareceu-lhe que estava des- 
cendo há: horas: a manobra durara 
dez minutos! Sem gastar tempo 
em reflectir ou repousar, João, iça- 
do, levado pelo mesmo esforço de 
inquebrantavel vontade, começou 
então a escalada do muro oposto. 
Reproduziram se as mesmas peripé- 
cias em sentido inverso. Realizou- 
se a heroica, impossivel ascensão, 
e João, esgotado, anhelante, caiu 
por fim sôbre a erva com o sorriso 
triunfal e dilacerante do seu mar- 
tírio, 

Uma impressão de frescura nas 
mãos o tez olhar para os dedos. 
Estremeceu. O sangue corria por! 
todas as unhas: um rócio vermelho, 
abundante, o batismo do seu amor ! 
Mas que era aquele sofrimento : fí- 
sico comparado com as torturas do 
seu coração ? 

Permaneceu ali um minuto dan- 
do voltas à insolavel questão : Que 
tôra feito de Margarida? Quem 
tinha interesse em a fazer desapa- 
reter ? Flor de Maio era estimada 
por toda a população. A ninguem 
lembraria fazer-lhe mal. Havia en- 
tão alguem que a odiava em se- 
gredo ? A ela! Como odiar aquele 
ser de graça e de termura ? 







































é encontrada á venda nos seguintes 
pontos : 

CAFE' CRITERIUM. largo do Rocio, 32. 

Rus Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy, engraxate, 

Rua da Assemblés, 29, esquina da 
rua do Carmo, e to. 

Rua do Ouvidor, 181, agencia do 
sr. Braz Lauria. : 

Rua do Senado, 63, com o sr. Ma- 
nuel Quesada. 

Avenida Passos, 122, engrazate. 

Rua do Lavradio, 47, com o er, An- 
gelo Prinsi 

Rua da Saude, 167, com o gr. Nico 
lau Caruso. Li] 

Estação Central, com o sr. Paschoal 

Auro. 

Largo da Lapa, 112, com o sr. Ja- 
nuario Bruno. 

Rua 1.º de Março, agencia do gr. 
Mandarino, 

Rus Uruguayana, 110, esquina da 
rua do Rosario, engraxate. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
engraxate, 

Avrnida Mem de Sá, esquina da rua 

o, com o sr. Caruso Compas. 

Rua Souza Franco, 64, Villa Izabel, 
com o sr. Pedro B. Matera. 
Largo dos Leões, com osr. Natan 
arelli, 





“HUMANIDAD” 


Excelente revista quinzenal de edu” 
pura e cultura social, de Valencia, 


panha. 
Assinatura, ano, 58000. 
Os pedidos, acompanhados da res- 
pectiva importancia, devem ser endere- 
os ao representante J. M. Bueno, 
Rua Nova S. José, 97, 8. Fanlo. 
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Coalho liquido Halley | 


E' o melhor e o mais barato. Uma 
colher de coalho basta para coagular 
em litros de leite. 

Vendas condicionses: se não for 
melhor do que qualquer marca exis 
tente no mercado acceita-se o vidro 
mesmo violado. « 


DEPOSITO 
Avenida Affonso Penna, 341 


Bello Horizonte 


BREVIARIU 


Livro de versos lyricos de Ray- 
mundo Reis, com 127 poesias e 108 
paginas. Encontra-se á venda, pelo 
preço de 2$500 o exemplar, em todas 
as livrarias de S. Paulo e, no Rios 
nas livrerias Alves e Magalhães, a 
38000 o exemplar. , 

Vende-se tambem em nossa redac- 
so pelo preço de 2$5v0. Pelo correio, 
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“A Sementeira” 


Publicação mensal ilustrada de crí- 
tica e sociologia de Lisboa. 

Insere retratos e biografias de es- 
critores e artistas revolucionarios e 


livres pensadores. como (entre os ulti- 
mos puplicados) Wagner, Ema Goldmsn, 
Tchernicheusky, Rapisardi, CGuyau. 


Assinatura anual: 18200 (moe- 
da brasileira). 


Assina-se nesta redacção. 
EAST e 
Então, como um raio, atravessou- 


lhe o cérebro uma ideia atroz: não 
era ao ódio que se devia o desa- 


parecimento de Margarida. Era ao |po 


amor! Sim, era isso! Tinha um 
rival: um homem escutara a en- 
trevista, ouvira-lhes o último coló- 
quio e raptara a sua noiva! Do 
fundo da sua alma irrompeu um 
ragido de dor. E então levantou-se, 
dirigiu às sombras um olhar de 
lonco, chamando com um soluço di- 
lacerante : 

— Margarida ! 

O silêncio majestoso da noite 
quieta foi um instante perturbado 
por agrele clamor; depois tudo caiu 
no sono imponente das coisas. Ape- 
nas uma brisa ligeira tazia branda - 
mente murmurar as copas dos ála- 
mos que orlavam o caminho de 
Amiens. Num bosquezinho, um rou- 
xinol lançou uns suaves trinos; e 
lá em cima, as estrelas de oiro, 
descôradas pela aurora, pareciam 
olhos -a desfalecer de amor... 

-— Margarida! repetiu êle, esten- 
dendo os braços como para agarrar 
un doce fantasma. 

E lançou-se em carreira desen- 
freada pelo caminho de Amiens, 
com Griff adiante, aos saltos. Tinha 
a pista, já não a deixava. 

— Busca, Griff, busca! 

O cão farejava, correndo rapida- 
mente com o focinho rente ao chão. 
De repente saltou, com latidos fu- 
nebres, precipitou-se, desapareceu 
nas sombras. 

— Griff, Grift! chamou o Cava- 
leiro angustiado. 

Responueu de longe a voz furio- 
sa do cão, que parara e começava 
a uivar sinistramente, Um terror 
insensato se apossou do Cavaleiro, 
que corria cada vaz mais, guiado 
pelos latidos cada vez mais proxi- 
mos, e não tardou a ver, à luz da 
lua, o cão parado, cheirando um 


vulto estendido através do caminho. | quistar 








“A LANTERNA» nO nto BIBLIOTECA DA ““LANTERMA”| 





EM PORTUGUÊS 


Mezza Botta, O Pa 
Otaviano Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de cos- 
' tumes nacionses o 2 actos) . 
Carlos Dias, ndo para 
Panlo Bertheloth, Evangelho da 
Hora Setids soma a 
Grnerra Junqueiro, 4 velhice do 
Padre Eteno ...... 


EM: ESPANHOL 
Rutgers, Las Guerras y la Den- 


Ch Deris de imusdaa ao 
Jh. ale, idad, Inber- 
tad é Independencia . . . . 100 
C. 8. Darrow, Crimen y Crimi- 
Pro to PRDE a agi a A ARA 4 1 
Audré Girard, Edvcaeión y Auto. 
ridad Paternal . . .«... S100 
EM ITALIANO 
Romanzo di una Donna, Angelo 
Longaretti . «<< 18500 
EM. FRANCÊS 
Les Prisons, Pierre Kropotkive,  $300 
L'Esprit de Révolte » =. $200 
René Chaughi, La Femme Es- 
clade US so co 1 ES100 
Jean Grave, Léntente pour - 
Faction .... cc... $200 
Elisée Reclus, 4 mon Frére le 
Wear . co.  $200 
Jean Grave, Si g'avais à parler 
aua Electeurs . . ... . $100 
Charles Albert, Patrie, Guerre, 
Casemne $200 


Elisée Reclns, E'volution e Ré 
volution . «ce e” $200 
Urbain Gohier, Aux Femmes - 
E. Malatesta, Entre Paysans 
M. Nettlau, La' responsabtité. 
et la Solidarité dans la lutte 


ouvriére . 4. 2 0 o $200 
Marc Pierrot, Sur L'individua- 
lisme Lc vc «8800 
Lonis Blanc, Quelques Vérités 
Economique. . e o + 4100 
André Girard et M. Pierrot, Le 
Parlementarisme contre I' Ation 
Ouvriére . , cs. . $100 
Pedro Kropotkine, Le Salariat  $100 
> > La Morale 
» >» Anarchiste . $200 
M. Pierrdt, Travail et Surme- 
AGO es e ET oe q GODD 
Direrot, Entretien d'un philo- 
sqphe avec la marechale . . $100 
Jean Grave, La Conquêéte des . 
pouvoirs publica . . . . . SI00 
Jean ao, Pri des prt 
nou de V Esprit politicien 5100 
Les Temps Nouveausz, Contre la 


Só podemos -atnder os pedidos 
que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia. 
Está à venda 
o restante da edição do esplendido 
livro do grande sociologo EL:sEU 
REcLUS 
Evolução, Revolução e Ideal 

Anarquista 
custando 18500 o exemplar e mais 
800 réis pelo correio. lee 




















João parou de chofre, com as 
mãos na fronte, como que ferido 
pela loucura. Aquilo era um cor- 
!... Um cadaver, talves!... 
Horror !... Talvez o cadaver da que 
buscava ! 

— Morta ! murmurou com voz 
rouca 'mal inteligivel. Morta | Ma- 
taram-ma ! Margarida morta ! 

Tinha a trágica certeza de ger 
o de Flor de -Maio aquele corpo 
entrevisto de longe! E os seus olhos, 
muito abertos pelo terror, negavam- 
se a fixar-se no corpo. Quis avan- 
gar, certificar-se, convencer-se da 
imensa desgraça cuja espantosa vi- 
são o pensamento lhe sugeria; mas 
na rialidade caminhava com passo 
vacilante, arrastava-se antes, e uma 
só palavra lhe saía dos lábios tu- 
mificados como funebre eco : 

— Morta ! morta ! 


IX 
ESPANTO 


Para perteita compreensão da 
sombria e dolorosa narrativa que 


'empreendemos, necessário é fazermos 


recuar 0 leitor por alguns instantes.: 

Duas personagens solicitam a nos- 
sa atenção: Gertaut e Flor de Maio. 
Um, misteriosa emanação do for- 
midavel poder que dirigir — que 
dirige talvez ainda — os destinos 
do mundo: a Inquisição! Ser de 
trevas, . consciência obscura, . pensa- 
mento impenetravel. À outra, lum- 
nosa evocação de amor, graciosa e 
ingênua criança, toda pudor exqui- 
sito, inocência e claridade radiante. 

Deixamo-los frente a frente, 
Quando Margarida, sem torças pelas 
dilacerantes comoções que o seu 
coração acabava de sofrer, aterrada 
pelas abomináveis ameaças do ecle- 
siastico, fugiu para a sua casita, 
Ge.fant contemplou-a por um mo- 
mento como a ave de rapina pode 
contemplar a presa que vai con- 







































& obra prima da gloriosa victima dos jesuítas José Rizaz, vilmente 
fuzilado em Manila, como revoltoso contra: o domínio “em 
virtude das miserrimas intrigas contra êle urdidas pela corvalhad; 
negra: agostinianos, capuchinhos, etc., etc., que, vendo em José Kizal 
o mais temivel adversário recorreram a0s- meios vis que lhes'-são 
familiares para o aniquilar. 


NOLI ME-TANGERE o» NO-PAIZ:DOS FRADES 


é um romance admiravelmente escrito, narrando toda asorto-de tries 
cometidos nas Filipinas, pelos frades que, dali expulsos “pelos heróicos 


Vasco e que tanto sucesso alcançou entre os leitores da - 
foi por nós editado em elegante volume de 196 páginas. 
Preços DE CADA EXEMPLAR:' 800 réis na redacção e 
1$100 pelo correio. 
E' encontrado nos seguintes pontos : 


Em S. Paulo: — Livraria Moderna, Travessa do Braz, — 
Livraria Lealdade, Rua de S. Bento, 51. 


No Rio de Janeiro: — Red 


da Guerra Social, rua: da 


acção 
Alfandega, 182 (sob.). — Agencia de Braz Lauria, rua do Ouvidor, 181. 
Em Campinas : -- Agencia de Antonio Albino. 
Em Ribeirão Preto: — Livraria Sélles, rua 'AmadorBueno. 
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Primeira série, já publicada : 
ho deninria “del Clero, segun los con- 
culios. Í 
El Diablo, por Roberto Robert. 
Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 
El Romance Anticlerical, por varios 
rimeiro tomo,. 
por 


Ordéiz. 
Historias de la corte celestial, 
Narciso Campillo. 
Monita Secreta de los Jesuitas. 
A Una Madre, por Ramon Chies. 
La Democracia: y la Inglesia, 
Potvin. 


2. série em publicação : 
Dios, por Snier y Capdevila. 
Lob Milagros por Robséto Robert. 
Lo que comen los curas, por Frey 
-Gereadio. 
Viaje al Infierno, por José Nakens. 
Lalibertad de ensifanza, por Edmundo 
Gonzalez. 
La Papiza Juana, pór Julio F. Mateo. 
Sonetos Piadosos, da varios. 
Retratos de José Nakens, 1$500 réis 


Engenho Stamato 


Sem codigo, Lp para moagem de 
canna com salvi a para evitar 
desastre. Privilégiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando À ei este vasto paia, já foram 
adquiri por mais 1.000 fazen- 
deiros que attestam a ntilidade desta 
importante machins. Inventor e fs 
bricante 
RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rus da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 

Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim-Burchard, 146 — 8. Paulo. 
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FABRICA DE FUMOS BRAZ 
FUNDADA EM 188 
usado é dizer-se queesta é a 
única fabrica que vênde sem - 
reserva de preços. Seus productos 
ão conhecidos.em todo o 
Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 60 
«A Lantorita» mo Interior 
E encontrada tambem: á vendas nas 


tim únias, em casa do sr. An- 
tonio Álbião Juáior 


a agencia. do ar. Pálva 


rua 
, DR agencia dos srs 
Pajuaba & Reis, rus 15 
bro, 5. 
é T DE AL 
Esta hagolficá allegoria de Firmino 
qual os nossos, leitores 





viram uma reproducção na primeira 
| pagina do ol numero especial de 





13 de outubro, encontra-se á venda, 
magnificamente impressa em bom 


[Elia na redacção da.Guerra Social, 


aixa postal, . 1427, Rio. 4 
E' vendida em beneficio do mesmo 
jornal a 3o0-réis cada exemplar. 


Voltou depois para a igreja, atra 
vessou diagonalmente a nave cheia 
de sombra, ao fundo da qual uma 


'palavra italiana que significa 


Aquele ser chamava-se Spavénito, 
es- 


| pavento, pavor. Nuncarser humano 
luz froixá parecia tornar mais den- [ou irracional mereceu melhor o sea 


sas as trovas circundantes, e por nome: aquela hor.ivel 'creatura apa, 
uma porta baixa entrou no interior | vorava. Era impossivel entrevé-la 
dum. pequera torre contigua ao |sem estremecer. Dava 'a'isonsação 


templo, começando a subir uma | vertiginosa dum 


escadazinha cm «caracol. Naquele 
antro reinava um frio de sepulcro 
e baforadas dê ar viciado passavam 
como um vôo de morcegos. 

Ao chegar ao segundo andar, o 
padre parou. Ardia-lhe a cabeça, 


“vivo. 
Spavento chegara de Itália no 
'posse das suas 1 s 
dé Saint:Volérai. Exibiw “gem “dá 
vida poderosas recomendações, pois 
o cura tomou-o logo à Seu-serviço, 


tinha febre, e através das aberturas |40 mesmo tempo como criado e 
da sua cogula brilhavâm-lhe os como secretário. Desde então, Spa- 


olhos com fogo sombrio. Dilatoy- 


vento nunca pusera os pés fóra da 


lhe o peito um suspiro profundo e ligreja.- Poucas pessos podiam gabar- 


prolongado e baixou a cabeça. Deu 
então um passo e tropeçou com um 
corpo que lançou uma espécie de 
grunhido, fazendo estremecer Ger- 
faut, e que saltou, dizendo. com 
acento zombeteiro : 

— Parece que tendes algum pe- 
sar esta noite... 

— Cala-te, Spavento, disse Gter- 
faut. 

Abriu uma porta e entrou “no 
quarto que habitava. 

O ser informe ao qual êle dera 
o nome de Spavento seguira-o, en- 
tre saltando e arrastando-se pelos 
degraus. Um raio de luar bateu- 
lhe em cheio. Era um desses mon- 
stros que teriam desconcertado a 
imaginação de Dante. Um busto 
enorme, giboso, contrafeito, apoiava 
se em duas pernas frageis, aparta- 
das, incapazes de o suster, Os joé- 


se de o ter visto “do e og 


poucos -que tinham podido entrevê- 
lo referiam dele coisas fantásticas. 
Corriam sobre Spavento boatos que 
o envolviam «numa lenda de terror. 
No espírito do povó, era 'o temível 
gênio da Igreja, uma encarnação 
da poderosa Inquisição... 

Gerfaut, apenas entrado deirou- 
se cair numa cadeira. 

Spavento encarrapitou-se numa 
poltrona, sentou-se coimas: pernás 
cruzadas e repetiu a pergunta : 

— Tendes algum pesar esta noi- 
te ?... Posso servos util antes de ir 
repousar ? E 

O padre fez um gesto'vago é 
murmaurou : 
— Sofro | Ah !: como sofro... 

Por mais baixo que tivesse falado, 
Spavento te-lo ia 'onvido. 

— Posso atenuar os vobsos só- 


lhos tocavam-se é às vezeso monstro|frimentos? insistiu éle. Falai,.. 


fazia-os soar um contra o outro. 


Estou - disposto a tudo. que posta 


Os braços, de desmedido compri- aliviar O vosso mal. 


mento, terminavam em duas mãos 


— O meu mal é dos: que tão 


enormes e peludas. Sôbre o tronco |teem cura 


uma cabeça tambem rmonstrãosa, 
com uma testa rachada e doi 
olhinhos quasi imperceptiveis, dos 
quais jorrava, em certos: momentos, 
uma chama estranha 


op Ao RS PR 





! 
— Diabo !... O caso 6: 
disse Spavento com ironia. a 
— Não zombes, monstro. abjécto ! 
Como poderias ta apreciar uma -dor 
(Continia). 








